
Entre tantos outros, e outros tantos nenhum és de longe como tu és de perto para mim. 

Perto do lado de dentro como afeto, mas longe de certo que um dia o perto e o longe se torne 
tênue. 

Sentimento que sente quando tu se tornas presente, mesmo que ausente, mas que é doce 
como o vento que o trouxe para perto de mim.  

Tão verdadeiro a verdade que o adoro, quanto ao nascer do sol no amanhã, que mesmo 
chuvoso, se esconde atras das nuvens e do vento impetuoso.  

Não se sabe como, nem se sabe explicar. As coisas são assim. Entre tanto outros e entre outros 
tantos, entre tudo que se sente ou não, entre verdades e incertezas, somos sim fruto da 
primícia mais concreta. AMIZADE!  

 

Te amo meu Valentine! 


